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EMENTA

O que o design pode fazer pela sustentabilidade: revisão crítica e analítica do design em suas
relações com outras áreas de conhecimento e em sua dimensão social  e  ambiental.  A cultura
material na era pós-industrial. O Design como veículo para a redução de danos e promotor da
dignidade humana. Análise e discussão de artigos e textos dos principais pensadores do design
relacionado à sustentabilidade. O conceito de Design e suas implicações e desdobramentos nas
representações midiáticas  contemporâneas.  Análise crítica do Design a partir  da Gramática do
Design Visual.

OBJETIVOS

-       Refletir e discutir sobre o sentido do design, ou: o que é design;
-       Realizar um levantamento bibliográfico sobre sustentabilidade dentro das diversas categorias
do Design;
-       Questionar a cultura material  na contemporaneidade: modelo econômico voltado para a
produção massiva de bens de consumo descartáveis, à custa de recursos não-renováveis, geração
de resíduos e poluição.
-       Investigar as situações nas quais o design contribui para mitigar os efeitos da pobreza, das
catástrofes e das diversas vulnerabilidades humanas e ambientais.
- Desenvolver técnicas de análise crítica do Design a partir da Semiótica Social;

- Praticar análises autênticas com o aporte da Gramática do Design Visual;

-       Contribuir para a estruturação teórica e metodológica da pesquisa em Artes, Urbanidades e
Sustentabilidade.

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

·         Tudo depende do Design!
·         Teoria e crítica do Design – revisão bibliográfica
·         O design e os dilemas da sociedade pós-industrial
·         O Design Vernacular e o artesanato
·         Cultura material e o fetichismo dos objetos.
·         Consumo, Descarte e Resíduos.
·         O que é o design sustentável, ou “ecodesign”
·         Design para o mundo real
·         Design e Ética
.         O Design a partir da Semiótica Social
.         Gramática do Design Visual
·         Sustentabilidade nas categorias do design (design de produto, arquitetura, moda, design 
gráfico, mobiliário, design de serviços, design vernacular e artesanato, webdesign, etc).

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Desempenho geral (presença e participação); apresentação e desenvolvimento do trabalho escrito 
individual; leituras e discussões de artigos e textos; seminário.
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